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INTRODUÇÃO
Na agricultura de derruba-e-queima praticada na Amazônia Oriental têm-se
grandes perdas de nutrientes durante o preparo da terra com o uso do fogo (9ô'Yí, ,47':;', P c
48% K Hôlschcr. 1995) Com o encurtamento do período de pousio entre dois ciclos agrícolas,
a vegetação secundária (capoeira) nào tem tempo suficiente para acumular biornassa e nutrientes
para o ciclo seguinte, Esse quadro, praticado ao longo de mais de 120 anos de colonização
agrícola, acentua a deficiência de fósforo (P) no solo, devido a seu acentuado intemperismo, e
pode levar a agricultura fami Iiar ao colapso.
Embora o P seja o nutriente que mais I imita a produtividade de culturas como
milho e feijão na Amazônia Oriental (Bünernann et al., 1999), o seu uso é bastante limitado
também devido à baixa disponibilidade de recursos do agricultor familiar para li compra de
adubos, Diante dessa situação é necessário melhorar a agricultura tradicional. Uma primeira
possibilidade é utilizar o melhoramento genético de plantas para produzir gcnótipos mais
tolerantes a solos ácidos e com baixos teores de P (Vasconcelos, 1999). Uma segunda opção é
melhorar a agricultura tradicional conforme proposto por Kato (1998a; 1998b - preparo de área
sem queima ou derruba e "mulch") e Brienza Júnior (1999 - enriqueeimento de capoeira com
árvores de crescimento rápido). O uso dessas duas opções pode de forma geral, via acúmulo e
mincralizacão da matéria orgânica, melhor disponibilizar nutrientes para as culturas agrícolas.
Assim, caso o enriquecimento da capoeira seja feito eOI11espécies potencialmente acumuladoras
de P será possível melhorar a disponibilidade desse nutriente no solo para as culturas
alimentares. c dessa forma, estar-se-ia proporcionando ao agricultor familiar uma opção de
minimizar custos de produção,
Com relação à busca de espécies da capoeira com potencial de acumulo diferencial
de P Dcnich (1989) identificou Cecropia palniata (1,23 mg P kg MS); Neea c. f. flori bunda
(0,99 mg P kg' MS) e Cordia nodosa (0,92 mg P kg' MS). Mais recentemente, buscando
conhecer melhor o potencial de espécies promissoras para enriquecimento da capoeira, Oliveira
ct aI ("Prospecçüo de espécies vegetais potencialmente ucumuladoras de fósforo: uma estratégia
para a mclhoria da sustentabilidadc de sistemas ~'gr(lflolc'stais scqücnciais nu nordeste Paracnse"
prcxcuic congrcxso) observou e11' folhas maduras, cnuc vúrias espécies. valores de 3,~ mg P
kg" MS i Nce« sp): I,Y mg P kg' vl S (Cecm/Jiu /)(/II7I(/{(/): 1.3 mg P kg' MS tWuifia bucat a i c
1.2 mg I' kg'l MS (Ing« thibaudia naí Entretanto. além de poder acumular P, a espécie a ser
usada para enriquecimento de capoeira precisa ter outros atributos tais como crescimento rápido
c capacidade de acumular biornassa, como é o caso de Croton matourensis (rnaravuvuia).
Fenologia é o estudo dos aspectos temporais dos eventos biológicos repetitivos,
incluindo as causas de sua programação com respeito ao ambiente, e as possíveis intcr-rclaçôes
dessas fases com recursos c com competidores (Licth, I(74). As informações obtidas permitem
o conhecimento mais aprofundado das características rcprodutivas de uma determinada espécie,
tais corno floraçâo. frutificaçâo c disseminação de sementes.
o presente trabalho teve como objetivo acompanhar a fenologia de algumas
espécies nativas da vegetação secundária com potenciais de acúmulos de P e biornassa, visando
obter informações sobre a melhor época de coleta de sementes para produção de mudas.
MATERIAL E MÉTODOS
o presente estudo de fenologia é desenvolvido na fazenda Escola da Faculdade de
Ciências Agrárias do Pará - FCJ\P e na propriedade do Sr. Protásio Lopcs de Oliveira (fazenda
Dom Bosco) localizadas no município de lgarapé-acu (I "07'41" latitude Sul e 47"47' 15"
longitude Oeste), Estado do Pará. Foi utilizada a metodologia recomendada por Fournier e
Charpantier ( 1975), a qual já foi empregada por Carvalho ( 1980) e Leão (1990) em trabalhos
realizados (um espécies arbórcas na Floresta Nacional do Tapajós.
De cada espécie selecionada como potencial acumuladora de P (Cecropia palmata
Wil ld.. lnga thibaudiana D. c., Neea floribunda Poepp. Et Endl. e Neea oppositifolia Ruiz et
Pav.) e biornassa (Croton matourensis Aubl.) foram selecionados 10 indivíduos, que segundo
Fournier e Charpantier (1975) constitui uma amostra adequada para este tipo de trabalho. As
espécies cujo número de indivíduos adultos na área foi inferior a 10 tiveram todos os indivíduos
incluídos no estudo.
As fenofases foram observadas de agosto/2(J() I a junho/2002, com intervalo de 30
dias entre as observações, também considerado por Foumicr e Charpantier ( 1975) como sendo
suficiente para avaliar o comportamento fcnológico de espécies arbóreas da mata tropical.
As observações feno lógicas de queda de folhas, floração, frutificação e
disseminação, para cada árvore individual, foram feitas visualmente com o auxílio de um
binóculo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
J\ espécie Cecropia palmata (embaúba) não apresentou queda total de suas folhas,
sendo que a troca de folhas ocorreu durante todo o período de observação, pois sempre
apresentava folhas novas. J\ floraçào ocorreu praticamente durante todo o período de
observação, sendo que seu ápice foi de agosto/200 I até novembro/200 1. A frutificação foi
observada de setembro/200 I à janeiro/2002, poucas árvores apresentaram frutos após este
período.
Para Croton matourensis (maravuvuia) também não foi observada queda total de
folhas, ou seja, sempre havia folhas novas. Os eventos de floracào e frutificacão não ocorreram
durante () período de observação, embora em março/2002 poucas árvores apresentaram botão
floral, sendo que no mês seguinte nada mais foi observado.
No caso de lnga thibaudiana (ingá pintado) não ficou evidente a queda total de
folhas, pois sempre havia folhas novas. Em agosto/200 1, poucas árvores apresentaram botão
floral e poucos frutos verdes e maduros. Nos meses seguintes nada se observou, somente em
novcmbro.Züü I voltaram a surgir botão floral, flor e I'rutus verdes. J\ frutificação se estendeu
até março/2002 e a floracão foi observada até junho/2()()2
Neea floribunda (João mole) não apresentou nenhum fenômeno fenológico e nem
queda total de suas folhas durante o período de observação. Em sctembro/20D I apenas um
indivíduo apresentou botão floral, c, no entanto, no mês seguinte nada mais foi observado.
A espécie Neea oppositifolia (joão mole) também não apresentou queda total de
folhas. Em novembro/200 1 apareceram botão floral, flor, e frutos verde e maduro. Ate
Icvcrciro/Züü? observou-se a presença de botào floral. A presença de frutos sc estendeu até
marçoi2002.
CONCLUS.ÂO
Das espécies sclccionadas para o acompanhamento fcnológico Croton matourensis
e Neca jlrnibunda não apresentaram todos os ícnórncnos fcnologicos. Dentre as espécies
Cecropia pu/mata (cmbaúba), Inga thibuudiana (Ingá pintado) c Necafloribunda (joão mole) a
cmbaúba foi espécie que apresentou os fenômenos fenológicos mais regulares.
o melhor período para coleta de sementes da ernbaúba foi outubro/novembro. No
caso de Neea oppositifolia foi março. Para as outras espécies, como a quantidade de frutos
observada foi muito pequena, não foi considerada como relevante.
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